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Vigoroso 'diSCUt;�o do dep. Leeberte Le�1. O Congresso foi deixado à margem.
1011000.,000;000 o lucró do físco .. Igual ao dos maiores ímpastes

'

.

,'. sem estar cfltalogado .na lei 'de meios.
·

"O Govêrno desce de sua Ileilão, entregando-as a quemrr=
é, desolador".

I portação, o que totaliza uma visas. ção, Em verdade, não tere-

condição de gestor e árbí-] lhe fize:r; a melhor oferta e "O índice' de encareci- receita bruta de 43.130 mi- "Mas verifiquei que a ge- mos mais licenças de im-
tI'O das relações entre os ci- Ilhe propiciar o melhor lU-Imento de tôdas as, utilida- [Ihões de cruzeiros." nerosidade do Ministro era portação concedidas,' de Ia-
dadãos para se entregar ao cro". des nesses centros, com a

I
"A receita menos a des- apenas aparente. J!:le não vor. Mas nada nos assegura

comércio especulativo com "Há àqui uma questão ãl resolução n. 70 passou, sem pesa equivale a Cr$ estava abrindo mão de ágio que o Govêrno, 'que mani-
um Ibem essencial de que é levantar> Terá o Govêrno a exagêro, para o qualificatí- 13.130.000.000,OÇl' que é o algum,com referência ao pulava a CEXIM, mante-

por arbítrio, o único deten- aptidão moral de confiscar, vo de torrencial". lucro bruto do Govêrno, trigo.' , fnha intangível, imutável, e ,

toro Pondo em' licitação as em seu proveito, o fruto do "Os viajantes e represen- em função da especulação". "E isto porque o Banco, ínexcepcionável a orienta-

I
sará a lotar os cofres do'

divisas, realiza um [ôgo em trabalho dos seus dirigi- tantes das grandes casas a-,
'

"Dêste total se podem de- do Brasil centraliza as com-
I
ção do seu Ministro - Banco do Brasil, à ordem e

quelé sempre ganhador". dos? No regime anterior, tacadistas naquelas praças;" duzir ,Cr$ 3.000.000.000,00 pras desse cereal que rece- : quanto ao destino do' formi- à disposição do Govêrno.
,peclarou ontem o deputado evidentemente, o confisco receberam sucessivas ins- :para outras despesas". bia, por fôrça do .convênio ,dável poder, que se cons- !. "O, Parlamento, não pode
'Leoberto Leal em discurso existia. Más, não era o Go:' truções de remarcação mais

I
"O resultado final, ao tér- com a Argentina, que não truiu com a só modífícaçâo ficar à margem do tabulei-

pronunciado na Câmara, vêrno quem se beneficiava alta de seus. produtos e nos mino de um ano, correspon- tenho dúvidas de classificar de rumo.
'

',ro em que se joga a sorte
sôbre o novo sistema' cam- do dólar a preço baixo. Era últimos dias, ordens pe-, de a um lucro :líquido de de lesivo aos nossos .interês- "De mim, creio em S.' da Pátria, como um peão
,bial.· Transcrevemos abaixo a importação que os recebia remptórias de s1}spende-, mais de 10 bilhões de cru- ses, por US$ 123, enquanto Excía. e tenho a certeza de dócil que se conduz com

0f �rincipais trêchos da aló- e aplicava �m' produtos que, tem tôdas as vendas".
" \ zeir0,_s, que,.no presente, o' �ue ? preço internacional é

I que
não se desviará da rota facilidade, e de quem mes-

cuçao do representante de em principio, eram entre- 'os LUCROS DO CON- Governo disporá a seu ta- inferior a US$ 80. que se traçou. . 'mo se desconhece a existên-
Santa Catarina: gues ao consumo do país, FISCO Ilante, sem nenhum contrô- APLICAÇÃO DO LUCRO', "Assusta-me contudo, co- cia. Temos o direito de pro-
"Sr: presidente, srs. de- por um preço corresponden- "A aplicação do esquema le e foi-a de qualquer fisca- "Afirma o eminente Mi- mo delegado da nação, .o nunciamento

.

e a obrigação
putados. te ao custo da moeda de do sr. Osvaldo Aranha, tra- ! lização por parte do Con- nistro da Fazenda, e eu não tremendo potêncial que se oe fazê-lo.: Não' podemos
-Ainda, sob' a influência referência". rá às arcas do Tesouro uma I gresso, ou de quem quer tenho nenhum motivo. para incorpora ao, Exécutivo. Se alienar as nossas atribuições

do impacto que representou "A situação hoje é dife- contríbuiqão que, em núme- I que seja".' q
duvidar da sua palavra os benefícios daí decorren- nem esquecer as nossas res-

a reviravolta da política rente. Ela assume, a meu ros redondos se pode fixar O TRIGO honrada, que o Govêrno tes podem ser grandes, as ponsabilidades".
cambial do Govêrno, asso- ver, aspectos de amoralida- em 10 bilhões de cruzeiros. "Em entrevista que dei destina os lucros das opera- consequências de uma dis- AS TARIFAS

,

mo a esta tribuna, como de de. O Govêrno desce da E' uma fonte nova de recei- ao grande matutino DIÁ- ções de vendas de divisas a tribuição má dos novos re- "Já que o Govêrno en-

outras vêzes, para trazer ao' sua condição de gestor e ta, que equipara à maior das RIO _:_CARIOCA, logo após dois fins. Uni, o de finan- cursos se identifica às ca- controu na reforma uma

debate do problema as con- árbitro das relações. éntre rubricas da receita nacional, as declarações do. ministro ciar a lavoura e o outro, o tástrofes irreparáveis. fonte 'de renda nova, e se

siderações que julgueí de- os cidadãos para se entre- sem estar no entanto, devi- Aranha em que anunciava de esterilizar o excesso de "Afora as dúvidas quanto quiser permanecer, com a

ver apresentar, em satisfa- gar ao comércio especulati- damente catalogada, como a nova política cambial, cri': papel-moeda. à juridicidade do esquêma, mesma intencão de realizar

cão ,ão mandato que exerço, vo com' um bem essencial devia, na lei de 'meios". trquei a manutenção das I �"Mas há interrogações e à amoralid�de flagrante, vantagens financeiras, de­
Não me animam neste ins- de que 'é, por arbítrio, o

'

"E'," a meu ver; o lado ile- importações de trigo pelo I que nos assaltam, e das para mim, em que se fun- veria encaminhar a sua orí­
tante outros intuitos senão único detentor. Pondo em gal da questão. câmbio oficial, quando tal] quais nos ... queremos livrar, damenta, a. concentração entação no estabelecimento

o� _de afirmar a minha po- licit��ão as divisas, realiza A cifra .qu� apresentei, e:ecç�o, e.m produ�o que 1 ao- ensejo desta, oportunida- do_:; recu:s?s em m;na
� só de tarifas que garantam a­

siçao em face da atual con- um Jogo em que e sempre de dez bilhões, se funda- nao e mais essencial para �de. . mao e sujeita a uma so von- quêle objetivo. A ânsia por

j�ntura, criadà e dese�v?l- ga::�ado,r.". ," I menta nos seguintes ele- o, B:asi� d� que os com,?us- I "O emine�te Ministro �a tade não res?ira bem � ar importar que, domina a

Vida pelo exmo. sr. Minis- E, ha, ainda, uma agra- I mentes, suscetíveis de pe- tíveis líquidos, favorecia a Fazenda baniu a CEXIM. E da democracia que VIve- atual conjuntura econômi­
iro da Fazenda, ao introdu- vante: a "mercadoria" de

I

queria, nunca de grande al- concorrência do grão, es- o fez, certamente, alarmado mos. Uma espécie de revo- ca nacional drenaria para
zir, no sistema de intercâm- que o Govêrno se serve é teração; e fixados na, esti- trangeiro ao nacional, mo-: pela corrupção que a eno- lução acontece, criando e os cofres públicos, em fun­
bio comercial, as modifica- mais do que de curso for- mativa de uma exportação tivo basilar, a meu ver, do doava, e ao Govêrno por estatuindo todo um arca- ção de uma escala nacional

(;õet de que somos testemu- çado;. é vital; são' dólares. : de valor de, 1:200 mvhões pequeno e mbroso rendi- reflexo. Degradar a CE- bouço econômico, com base de direitos alfandegários,
nhas e às 'quais a',Nação, Parece-nos que há aí um' de dólares e de uma impor- mento das nOSSé\S campa- XIM, foi abrir caminho no- nas riquezas exportáveis do l contingente importante f de I

: por certo, ainda' não se como -que aproveitamento' tação de igual valor". cola". : vo no denso cipoal que se país; e ó Congresso deixa- I
recursos que habilitariam' o

identificou .inteiramente. ilícito das necessidades hu- "Despesa com a .compra "Estranhei, nessa oca- : formara. A CEXIM, po- do à margem, cercado no Govêrno a 'concretizar os

A .CEXIM manas inadiáveis". de divisas: 1.200 milhões sião, a generosidade do ilus-, rém, era o Govêrno. direito de opinar-e nas suas ; objetivos que se fixou. A
"Era indiscutível que o "Sr. Presidente: nhas de emancipação trití- tre Ministro, em não ir bus-' "Não descremos do emi- prerrogativas de fixar as ,I vantagem, da tarifa sôbre ,o

contrôle do comércio exter- Venh.o de fazer uma rá- de, dólares - 30..000 milhões ca;r também no ágio pelo nente Ministro da 'Fazenda. linhas mestras do progres- lucro resultante daclicitação
no pior um órgãó como a pida visita ao meu Estado". de cruzeiros." fornecimento de dólares pa-

-

Apenas, salientamos, para so da nação. é que aquela recai; de ma-

CEXIM nãp poderia conti� "O q,ue vi nas cidades de "AJeceita que o Govêr- ra as importações qe trigo, desencargo nosso, ,que as "O perigo ex:iste de uma' neira uniforme, sôbre todos
nuar". loinville, Itajaí e Flo1'ianó-, rio !,ealizarâ é dêcorrência l\rn, refôrço à renda que, o condicões em que floresceu destinação que não seja�a os que transacionam com o

'�

','A e�periência' da 'CE- polis, núcleos da maior sig·' da 'vénqa gol' 1.200 UJiilhões IT�oul1o terá-cQlll: ii e�l?e�it- a; CE4.IM.;.pã,o,!lel'",alt�a-l'àm:-i<;leal, ",(j)U arsugetida', CIo 'extel1ipt. Como solyç'�o, elti J,

XIM resultára num 'tl'aêas- nif,caç�o ,spafri;t,1 a �oor�'Omi�;�cle,:a,��l<eS; '!'�s'O.lt-a'fl.ô'f:tà�Em- la�":'tf0 m@fiop,.ófljj)-'l��-.; ai,':' ,p,elá sua �i-inples 'exaut6ril- 'n.fu.m'erárió cQlossé:fCq� pas- :�__ }m�'is' ig�ali�á�ia" pôsto
SO,' compromet�rido; nã� ra� <

"

"

,
'

--

�_. que,r,n�@' .esta �uJ�lt�, as va-
/

. "0__ 1__0_'0
-

TC, .' honór'abilidade das !
'

f riéições e à mJiltíplicidade
transações 'que permitia e DIRETOR

10" "D"' I
de cotações- a que se sub:

pondo uma cortina de des- Ruben. dé
- m'1lS antliO la- mete o dólar; não só em re-

confiança em cada importa- d R I ,i,o
de S. Catarina' o ferência ao tipo de produto

cão que assegurava. Os seus

'

A,ru a amo. , a ser importado, mas tam-

próprios dirigentes devem SEDENTE
"

Ano X L ' Ml(l em função do lugar, '

.

ter sefitido quão doloroso i
' ,

-, ratione loci!, em que é ad-
lhes era vencer certas im- DominlO. F. , a.r

- ,quirido e ainda até quanto
rosições, vinda� de,todos. os I de Aquino� " n. 11.758 i à sorte e habilidade do li-
lados e por todas as VIas, �

'I citante".
"

. . _ _

I
__�__ Iofl. --,.,_,.,�-- .. .-

llYJPOSlçOes a que, se se nao "
' - -" - "Ademais, á entrada 'das

'pobravam inteiràmente, em·' :mcuçlo de to'e - 8 pálrt. 1;"lorianópolis, Terça-feirá, 17 de Novembro de 1953 Ct:, 1.0. mercadorias consideradas

��:����l��a��t?it�����i�!/R'E'CU-SA DE a-o':.-US OS,'Madistrados / �eãOco��;�:i��iaO�t�e��:�:
I'ecursos eram, assim, váli- � ção, e sim também sôbre a

dos para negar a alguns, as
,

. sua utilidade. Por outro la-
suas pretensões, mas, basta- , , O -t' C 11- t

do, compensado o erarlO

vam para satisfazer a pvu-I SÃO PAULO, 16 (V.A.) de ontem da Assembléia Le- não se aplica e por isso não elllram-Se, O e Ivamen, e com aquela tributação ele-

co�, ?s se�,s reclamos':' '. ! _ No expediente da sessão, gisléltiva o sr. Lino de Ma- se justifica. Disse o orador , vada,. poderia diminuir e

1\ realIdade era e e am- !
.,

tos alertou a opinião públi- que por essa situação cala- BOGOTA', 16 (V. A.)

-:-1
ração, os magistrados :publi- mesmo dispensar os direitos

,da de que o sistema contro- �'Prevíramos: o '''15 de
ca sôbre o que se passa nas

�. há um único culpa- Os membros da Côrte Su- caram uma dedaração em que recaem sôbre as impor-
lador não funcionava den- * * Novembro" passou, \

lmtosa,
d J f d T' -

d tações mais imprescindíveis.
1,-;'0 rJ" ob,J'etivo pa�a o quàl Recebedorias de Rendas do I do o sr Lucas Nogueira I prema,

e us Iça e
\
o n-, que expoem o seu ponto e

P A

1""'t' não havendo comemora0:
' I, ,

•

bIS ". d D

ti' t
'

.

d
arece, este, 'a laS, o enten-

,Srf"flra. instituido". . Estado, que se recusam a Garcez; e o fato de à govêr- �na upe�lOr o,: epar a- ,VIS a a respeIto
.

e

recen-, dimento da Confederação
'�'A'SOLUÇÃO ARANHA �ões oficiais, em que fos-

receber bonus rotativos pa- no não querer receber os
I mento de Cundmamarca t:s de�larações feitas pelo Nacional das Indústrias que

� _,':$e nos opomos à CE- �em rele�brados os fei-
ta pagamento de imppstos, he,nus, é um caso que pre-' ped'l.ram. demissão. ,

. I presidente . Rojas' Pinilla 'II atende, entre n�s, os ,r.e,c,la-XIlVÍ, não nos integramos,' t f d a Re- I D d I d 1 b C mo d d f b 1os que, un. aram. -acrescentando mesmo que cisa ser regularizado. epOlS e onga e 1

e-I
em artagena e nas quais s a pro uçao a rI .

sem mais delongas, em es- pública. '
.'

. --'-, 1fI' . BANCO CENTRAL
querrias que visem substi- há uma ordem reservad::L _.

.

',. o genera ormu ou', senas
"N t lt d

.

hA AI " Alt"
7'

P d·d I t
' �' : ..

" A' es a a ura as mm as
luí-la. Não é possivel que que e sue o, que nesse s�ntido, que não per.:, e 1 a'. n ervençao' c:ItIcas :on: .�e�erencia .ao idéias, penso ria necessiaa-
nos incorporemos de 'ime- levamos a público, sábado mite que elas recebam bo- "

•
SIstema JudIClarlO colombla- de i'fIlediata que é a rápida

to, à cc;>rren'te que não tem último, alertando as al!t9- nus rotativos em importân- eID AntonlDa .

'

I
no.

'

'. ',� 'tr�mitação do projeto que'
negado' 'aplausos ao exmo., ridades para, as comemo- 50' . '. . . A demissão coletiva dês- cna o Banco Central. A
sr. Ministro" da Fazenda. cia superior a , por cento CURITIBA 16 (V.A.) na, que sohcItaram a

m-I'
-- .

t ,_,
.

,
. Carteira de Câmbio do

R
'

h Ih rações aa data magna, 'fi- 1" tr'buto a' ser pago
'

_
ses magls raúos que eonsh- '

'.econ ,.ecemos- e a cora- : '" 1. .

A Coml'ssa-o' de Inquérito tervença,o do Estado naque- . .'
' _' ,

Banco do BraSIl se rege por.

d" d cou sem o efeito, prático. . ,

tu d 1gem, a au aCla,mesmo, e Prosseguindo, disse o ora- 1
. ,. .,...,

1 uma reaçao as ec ará- leis instruções e ordens de
,

1
-

N-
.

1
- designada pela Assembléia e mumClplO, Ja mlClOU seus ,

'

, .

romper os velhos iames que ao OUVImos a,ocuçoes, d h L b Ih
.

d d" ções presidenciais, poderia; serviç'o, conforme deva a-
I· 'CEXIM t Ab d' N-

01' c,on ecer, um caso con-
L

.

1 t' a a fim de estu 'Lra a os OUVln o Iversas . .

19avam a, - ceI' os so re a ata. ao ,assisti-, egls a IV , '-,
se estender aos tribunais tender aOE obJetIvos da so-

interêsses. Mas, entre o lhe mos às solenidades que,
creto, o: de um amigo que

dar a petição dos ver�ado- I pessoas naquela comuna.
dos outros daparlnen' to's da cieda.de priv"ada "Banco do'

a a con foi pagar o impos,tã- e a Re- A C
.. - d' I "t '-'

BIS A
-

sSegu:r:armos a rnoss -

em outros' anos, nos dei:- res da Câmara de Antoni- on�lssao e, nquerI o
C IA b'

.

, rasl . ., a que perten-
gratulação por êste fato e o c,ebedoria não quís receher, .

:::. .,_____ é composta pelos dep,utados
o om la.

'-:, Ce, ou él;s determinações do
Ih d

' '

d
- xàvam a' perisar no s,acri- '

e armos a nossa a esao �enão naquela prollOrção, estaduais Vespertino Pim-
- Govêrno, ocasião em que

à nova política instituída, fício dos qUe fundaram o
l?mentando que o govêrno "- S!;tm'uel Duarte funciona como verdadeiro

vai uma distância que, pre- reg'ime de que, hoje, tan- Delegados pão, Dagoberto Pl:\Sche e � Banco Central, com atribui-deixe de considerar os títu- .

.

N d T
.

enchemos com dúvidas e, to nos ufanamos. Rui Cunha. OID88 O'. 8,. - ções e regalias pertinentes'
-ponderações e perguntas". Deodoro, Benjamim

los que ele vendeu e pelos do, IAPI �
- a um instituto oficial desta

"O plano do' exmo. sr. quais recebel\ dinheiro cor- ball'a-O importância".'
M' .

t d F d
. , �onsfant, Florian,o Peixo- � "E'mlS ro a azen a, Ja lente, irrégularidade que V A ' assim, chego ao fim

com execução, optou por to, José do Patrocínio, e RIO, 16 (. .) _ O· sr.

O T
,.

.

,das minhas considerações,
uma fórr,nula que fornece tantos Ol!ltros vultos da 8al;. Octac'I·II·o Rodriglles Barjas Filh�, empo RIç>,16 (V.A.) _ O Pre- ,fundadas tôdas - eu o quís
aç Govêrno lucros fabulo- nossa história, num esfor- president� do LA.P.C.., con-' sidente da República ass�- - nl!l\n só desejo: o de ser-
sos em cruzeiros". "

ço �Upl'elllO e sem derrà- ,!1808'rr8 Urorab'J vocou para uma reunião 'Previsão do tempo até às nou decreto, nomeando ta-' vir ao me� p�ís, dignifican-
"Tal é o resultado. da a- I - U .

do d t I b' d
I I rnamento de sangue, que

-

conjunta nestá capital, no 14...horas do dia 17. belião nesta célpital o depu-' o m�m a o que rece I o

p icação do esquc!ma em vi-
,

T.,g'mpo c_ Bom, d S 1 D t d P povo da minha terra. Não
go f, daram a Rep'u'blI'ca Chegará, hOJ'e, a esta' Ca- próximo dia 25 do corrente, com ne-, ta o amue uar e o· d-dr. un ,

.

' ., me animarram esejos e po-
O exportadór tem os sel,lS não tiveram, domingo, a pital, procedente do Rio de todos os delegados dessa bulosidade. T. B. da Paralba, o qual vai' lêmica nem' intenções de

d6lares confisc!'ldos pelo Po- não ser pela imprensa, �' 'Janeiro, via terrestre, o sr. autarq;üa. Pretende o, novo deixar a Câmara, para ser I cr�tica descabida. Tracei,
der Público, que lhe entre- bl' 'd !

G 1 d B' dO' d" 't d
.

t't'
- Ventr<s· _:_ Varl'a"vel's,-fl'e-,s-,' ,-.ubstituido por seu suplen- 'sôb;re um assunto que apai-evocação su ime os seus i enera e nga a ctáCl- lngen e essa ms I mçao v

ga_ctu,zeiros, numa'propor-,
-re Odl'lo Duarte xona a nação, idéias que

c,
-

d 1 t'f' .

1 esfo'r'ç'os pelo' nascI'mento :, lio Guerra Ururahy, que de p'revidência social tra- cos I',. d4ao e ya or ar 1 ICl� fpor·
.

,

I.
-

.' esposo e úvidas que- te-
unidade da moeda-base". da República. i vem assumir. o Comando da I çar' novos ru�os, no senti- Temperaturas _ Extre-, _AdmIte-se que a 'nomea-· nho. Oxalá que/em alguma

'

"Único proprietário de Prevíramos: o "15 'qe ,Infantaria Divisionária/5a.", do de

que,
haJa uma orien: mas de ontem: Máxima çao do sr. Samuel Dúarte I parte, eu não tenha razão e

divisas"l:xercittadotr de Gum Novembro" passou, sem
.

com Quartel General nesta tação uniforme em tôdas as 22,8. Mínima 17,8. terá grande repercussão na '[ que as hipóteses compro-
monopo 10, por an o, o 0-

1 d dI'
.. l,1011'tl'ca"pat"al'li,�n'a' .

.. 'metedoras"n"ão se efetiv,',€ln"';'- of'cI'a' Cl'L- ac e. '" '
' e e!:HlClalli re_glOnms.

'
Ue< -

_,,""""_,M�kn0, a Tan'Ga à/venda, . em comemoraçoes. l' IS.. � �

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ca�lo$ a-o,epok ce $./,A.
i

U�a tra�iç8o no �omércio. e 'na In�ustria �e Santa Catarina
M a t r i z - F I o r f á n ó p'o I i S

Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVI�E, SÃO FRANCISCO DO SUL TUBARAO E CURITmA.
/ Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS,' MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, �ABRICA DE PONTAS RITA

.
MARIA, -FABRICA DE GÊLO.

'

_ Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz __
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N, 92 - Fone 2665

Residência': R, BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

CURITlBl -- PARANA'

I DR. ARMANDO VAf.ERIO DE ASSIS Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

."�ICO .

.

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose;. Coceiras, Man-

... 1.1'Y1 te CUIda ",,,"1 .. chas, espinhas, etc. _ Glândulas. Falta de regras, Ex-
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_ ...rat. _. enças crônicas em geral: Reumatismo, Vanzes, Asma,,'

----------------------.--------�-

c.u.It6I'1.1 :a...."•. ".0" I -'- ele.......... I' ... U Malária crônica, Hemorroidas, etc. DR. lOSI MEDEIROS VIEIRA
, ••. l' .. lf una. . ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de-I
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eirll,..i. do Prof. UIO P1Dll.�ro Ollim.r&u (�), I CIRURGIÃO DENTISTA

Cons: Felipe Schmidt, 38 _ Fone 3801 '.' ,

Atende em hora marcada I
Consultório e Residencia: Rua Fernando Machado, 5.

Res: Rua São' Jorge, 30 _ Fone 2395 Clínica Geral L Cirurgia Bucal Dentaduras _

Pontes Moveis e fixas
Raio X e Infra-vermelho.
HORARIO: De segunda a sexta-feira das 10 às 12

horas, e das 14 às 18' horas. '

I . ,Das 8,30 às 12 horas aos sabados, ,

ICLINICA NOTURNA as quarta e sexta-feiras das
19 às '21 horas.

.

de
_ �!I��O Cantição i ._'_'_A_D_'V_O_G_A_'o_._O_S;....._._

CLINICA DE CRIANÇA.S· /
OR. MARIO LAURL'IDO

ADULTOS
DOENÇAS INTERNAS

CORAÇÃO _ FIGADO _ RINS _- INTESTINOS
Tratamento m�oderno dá SIFILIS
Consultório - Rua Tirad·entes, 9'

HORARIO:
Das 9 às'11 e das 13 às 16 horas

Tel.: Cons. _ 3.415 - Res. _ 2,276 _: Florianópolis.

•••• -

,

DR. JULIO-DOIN
. VIEIRA,

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS· OLHOS,. ' I'OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA '

I
Ex-Assistente na Policlínica Geral <1.0 Rio de Janet- .

I ro, na Cai:xa de Apos�ntado_ria e _Pensõ�s da Leopoldina 1

Rallway e no Hospital Sao Joao Batista da Laioa.

,Curso no Departamento Nacional de Saúde .

Consultas di::;iamente das 10 às 12 horas,
31&s. e 51&s. feiras de 15 às 18 horas. !Atende no Hospital de Caridade, de 8 às 10 I

horas.
.

IConsultório: Rua Vitor Meireles, esquina cum .

Saldanha Marinho. !
Residênci�_Trave�russa�!a 2. - Apt. 102. I

I
i
I

DR. I. LOBATO FlLliO
Dee.� ......r.1M ,r"1II1r.t6I'1.
TUB •• CULO ••

DR..NEWTON D'AVILA
('''rulri. I'.r�- Doe.� _. I.alaer.. - Pr.ea.I....

r .1.b1d.... '....a f
C.u.IUrt.1 .ll. Vitor ••lnl•• á. li - T.ler.". 1"".

C.... ltaa: Aa 11,10 lI.or••• , urdo cI•• 11 1I.0ra••• ti....

a..141.d.: ... Vid.l ••mo., - T.l.fon. 1.411_

---------------------------'-----

DR. \VALMOR ZOMER GARCIA
Diplomado pe1a Faculdade Nacional' de Medicina da

Universidade do Brasil
El.·interno por concurso da Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Oclávio Rodrigues Lima)
Ex·interno do Servjço de Cirurgia do Hospital

l. A. P" E. T. C. do Rio de J�nieiro
Médica do !losp.ital de Caridade

IlOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES
Cons: Rua João Pinto n. 16, das'16,00 às 18,00 horas.

Pela manhã atende diàriamente no Hospital
de Caridade .

• Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Te}. 2.692...

'Mário

CLINICA MÉDICA HOMEOPATICA.

- Dr. Meceslao Szaniawsk-

�j
I
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DR. HAMILTON P. STOCCO

- MÉDICO-
Clínica geral de adultos e crianças -' Do'enças de

Se1!-horas - Partos - Operações

Consultório: Victor Meire1es, 18.
Residência: Jerônimo Coelho, 16.
Atende em seu consultório das 3112· à§ 6 horas.

DR. MARIO WENDBAUSEN
CIfaIa .Mla lo .......
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c....1 1 I Una.
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ADVOGADOS

lII'ôro em ,.eral, Recursos peraBte o Supremo Trlb­
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- .AD'i'OGADO -

Ru: .vitor Meire1e. n. 6. - Fone Z.'68 - ';1orl••6poU••

Advocacia 8 Confabilidade
ADVOGADO: Dr. Estêya.m Fregapani :_. Causas

cíveis e trabalhistas.
CONTABILISTA: Acácio GarÍbaldi S. Thiago -
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.
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Esp ECIAllOADE

Informaçoes
Uteis'

O leitor encontrarã, nes­

ta coluna, informações que
necessita. diàriamente e d.
imediato:
JORNAIS Telefone

• O Estado ....•....••

A Gazeta .......•..
Diário da Tarde ...

Diáriõ da' ManhA .. '

A Verdade ..... , ...

Imprensa Oficial
HOSPITAIS

3.022·
2.656
3.579
2.463
2.0lU
2.68R

De Caridaae:
(Provedor) . . . . . .. 2.314
(Portaria) ' 2.036'
Nerêu Ramos 3.831
Militar . . . . . . . . . .. 3.157
São Sebastião (Casa

de Saúde) . . . . .. 3.153
Maternidade Doutor
Carlos Corrêa ... 3.121

CHAMADAS UR.
GENTES

Corpo de Bombeiros 3.313
Serviço Luz (Recla-

'

mações) ••••••••• 2.404
Policia (Sala Comis·
sário 1 ••...••.••

Polícia (Gab, Dele-
gado) .

2.038

2.594
.

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC
. 3.700

Cruz�iro do Sul. . . .. 2.500
Panair 3.553
'Varig 2.325
Lóide Aéreo . . . . . . .. 2.402
Real .;............ 2.358
ScÍlndinavas 2.500
'HOTÉIS
Lux .... : ......•. " 2.021
Magestic .. 2.276
Metropol . . . . . . . .. 3.IH
La Porta ' 3,321

Cacique .. ,........ �.U9
Central . •. . . . . . . .. 2.6!J\
Estrela . • • . • . . . . .. .'.371

I

\��;kEiTO .. : .... '.. 3.659

Disque ...•...•••. 06

Viagens DI J\ É T A �
FLORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3a'
FPOLlS.-$. PAULO --RIO " 4".
FPOllS.!. CURITIBIi-RIO AOS SABS

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

-------_ •._----

réJrmacias
de Plantão

MÊS DE NOVEMBRO
7 ..;..._ Sftbado (Tarde)

Fa:I�mácia Moderna - R.
João Pinto

8 _ Domingo - Farmá­
cia Moderna - R. João

Pinto
14 - Sábado-- (Tarde)

- Farmácia Santo ,A..ntônio
.
- João Pinto

15 - Domingo - Far­
mácia Santo Antonio ;__ R.
João Pinto

.

21 - Sábado (Tarde)
Farmácia Càtarinense
R. Trajano

22 ,..- Domingo - Far­

maCIa Catarinense -:- R.

Trajano
28 - Sábado (Tarde)

Farmácia Noturna - R.

Trajano
29 - Domingo - Farmá­

cia Noturna _ R. Trajanr,
.

_
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o ESTADO

Uma neve fórmula grandemente molherode

combinando

Florianópolis, Terça-feira, 17 de Novembro de 1953

,

NO' LAR E NA SOCIEDADE

Miráculo
Com o maior respeito dedico êste sonêto, ao gran­

de amigo dos moços, o ilustre .Desembargador ALVES
PEDROSA.

Creme eleBaróeare I

,Loçõo fócio/em

INGRAM'S
CREME DE BARBEAR MENTOLADODalvim Rospide

I Funcionário da Assem­
- bléia Legislativa o ilustre
I, .

t dI arnversarian e se vem es-

'tacando pela sua elevada

capacidade de trabalho a

par de fina educação:
Muitas serão as homena­

gens com que será distin- /'
,

guido, pelo transcusso de

sua natividade, às quais,
prazerosos, os de O ESTA­

DO se associam, com votos

de muitas felecidades.

Eu vinha pela noite e no áspero caminho
Dormitavà na emboscada o fel das incertezas;
Enquanto em minha tez no, rubro torvelinho
A descrênça ladrava odiando a Natureza.

não hr/óor/;o� rlif/ceil
,

para Ingrom'S
� A alma tragava das paixoes o vinho"

,

E os pés -martirizavam a relva das devêsas,
A vida sem sentir' num voraz rodamoínho.
Marchava erradía, de surpresa em surpresa.

A frente ... a frente ... eu bradava. E um vento
'Me emborcava pela, voz o sarro da desgraça,
Vestindo meu olhar de ossos fumarentos.

Bem, no coração da pro-
Sentí a morte, Mas' eis na treva profunda gressista Cidade Continen- PORMENORES DO EDI-
Nasce uma gôta de luz. E a fé sem jaça --:- Sta. Zenaide Silveira; FICI0: As paredes são
Num estrondo sublime, todo meu, ser inunda. talou de Hercilio Luz, a

__

-Sta, Adir Caldeira; cidade que ostenta um aos cheias-de fréstas, por onde

ANTO'NIO FLEURY
- Sta. Janete Revere: 1 d osque estão elo lado de f6-maiores grupos esco ares o

BARBOSA
'

- Menina Celia Eliza,'d b I
ra podem apreciar o que1 Esta o, encontra-se, no air-, ,

Regista a data de hoje o
filhinha do sr. Helio Carlos

ro chie do Balneario, um ocorre no interior, e outros

aniversário natalicio do nos- � Malty; 'velho. barracão de madeira, I bura,cos ,me_nores, reserva­

so presado conterraneo sr. 1 - .Menino Nicolau, fi- em êujo frontes-picio en- dos, a criaçao de baratas e

Transcorre, hoje, o ani- Antonio Fleury Barbosa,
I
lhinho do sr. Romeu Viei- contra-se uma taboleta com ,I lagartixas. O soalho tam­

versário natalício, do nosso nosso colega-de-imprensa e' ra, Gerente de A GAZETA; os vistosos dizeres; ESCO- bem possue fréchas ou bu-

conterrâneo Sr. Newton da pessôa que goza de grande
/

-Menino Carlos Alber- racos em grande quantida- • PLACAS SIFILITIt:A8.
Luz Macuco, presidente da I prestigio em sendo Iarga-' to, . filho do. sr. Carlos AI- LA PUBLICA ESTA- de. Alguns barrotes estão DALVY S/A li-IX-Ir do NODU'e-ira'

f 'DOAL aprodrecidos e as taboas Ma triz: Rio - C. P. 1850 D ti
Caixa Econômica Federal mente relacionada nesta berto de Abreu; unciona- . INDUSTRIALIZAÇÃO -s, Paúlo' .... wxil

De fato" alí estão matri- sôltas nas pontas, devendo MMle�o ii lar DO tr.. '

neste Estado. Capital. rio do I.A.P.M.. 20002 ;: t••eDto d••UnI••
culadas umas seiscentas os alunos transitarem com da Higiene e da Pedago-I _...,., _

crianças, de ambos os sexos, o maximo cuidado. Servi- gia 'I C�SA MISCELANIA distrf..

e, devido � acanhado tama- ço de esgotos, inexistente,
.

RUIDOS QUE '

buídora dos,Rádios R. C. A.

I Victor. Válvula8 e Diecoa.
nho das duas salas de au- por desnecessario . .. Quan- INCOMODAM ,Rua COlUlelheiro M.frL.
las, estas são

_

'ministradas do o aluno tem desejo de Acaso não existe uma lei i -------- -,----,-- ---

em dois turnçs, pois, ás 5 "ir lá fóra," não é impedi- que proibe terminantemen-I
horas da' tarde, ainda se 10. q�e o faça, mas,' \deve te, das �O horas da noite, I
"' '- '" ' ,"'" i:\rNU1jaE-se corno- puder ... I· êrn diante o sossego dos que

----.------------------.----------------'------------ Agua encanada, é objeto de I precisam repousar para a

luxo, entretanto, do lado de i faina do dia seguinte?
fóra, encostad� à v:lha pa- \ Entretanto, no Estreito Irede de madeira, ve-,se um

I existem fabricas ou ofici-l
pequeno banco de madeira, nas que trabalham, pela'

I
em cima do qual se encon- noite a dentro num baru- �
tra um póte de barro cheio lho, ensur.decedor,_ pertur-'
de agua e seguro à parede bando o sono dos que pre­
por meio de barbante, ve-II, cisam dormir, retemperan­

ema,
lha caneca de folha, ser-, do as forças para a luta diu-
venti� dos alunos. Com a-I turna,
quela velha caneca, êles re- Esta reclaII\ação, no-la

I tiram do pote a agua para I trouxe um, operario que
, mitigar � sêde

'. Amontoam-, não consegue dormir, à noi­

I se as crianças Junto ao pO-1 te, tal ó barulho do traba­
I te, e a caneca vae passando I lho das maquinas em uma

de mão em mão. Com ela oficina proxima á sua ' ca­
tanto bebe agua do póte o sa.

que tem aftas como o por- No Estreito, é assim... ção provisoria de radio e-
tador de placas diftericas, As leis são para inglês

ANIVERSARIOS:

NEWTON DA LUZ

MACUCO

Jr.;

,
'

,Venda-se
I Um lote de terreno, próxi­
mo do centro (rua calçada).I

: Informações à Rua Deodoro
I

7, das 7 às 10 horas.

Aviso
DR. MOENNICH, Círúrgião-Dentista
Rua: Nerêu Ramos, 38 - fone - 2.834

REASSUMIU sua Clínica Especializada.

Preços: 1,00 - 2,00 - 3,50
I 'NOI-lad,3 ArtístícaImp. até 14 anos.

, I.
,

1"11 I("-)ltln !APARTIRDODIA9,AVENDADEMESAS_B'b!I.1IiIJ I'PARA A GRANDE NOITADA ARTÍSTICA
i DA ORQUESTRA SINFÔNICA COM O SO-

, I
: PRANO' CRISTINA MARISTANI NO LIRA

Helio SOUTO
.

,Fada I' TÊNIS CLUBE NO D'IA 21. '

iiiiiii••iii!!!i[ifll!!PII!_III..,...., �ANTORO
- �OrIS 'I'

'

!!. PJ ( ?l'�'l:J .IIONTEIRO 'em. ----------,----

..��}�III..!.._..iiii-.....IIiii_....r;..BIIlI..... AGULHA NO PALHEIRO

No programa: !
Atual. Atlantida. Nac.

-IPreços: 7,00 '- 3,50
Imp, até 14 anos.

I•••,
As 5 - 7,15 .:_ 8,45hs.

Sessão das Moças
Haroldo LLOYD em:

TRAPALHADAS DE

HQROLDO
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 1,50 - 2,00 --:- 3,50
Irríp, até 5 anos. (às 5hs.)

A� 8hs.
Sessão das 110ças

Haroldo LLOYD em:

TRAPALHADAS DE

HOROLDO
No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 1,50 -- 2,00 - 3,50
Imp, até 14 anosj

As Bhs.
Hélio SOUTO

triz ,CONSUELO em:

DESTINO EM APUROS
No programa:
Noticias da Semana. Nac,

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. até 14 anos.

As 7 - 9hs.

Sessão das Moças
Bing CROSBY em:

NADA ALEM DE UM

DESEJO

Um sorriso., dente� olvos ...
.

,

,loso o pedido e o buquê!
Quem realizou êste sonho

KOLYNOS, bem se vê!'

•

,

COMBATE A$ CAIUE�
,

PERFUMA o HAUTO

REI'4PE MUITOMAlt

'As 8hs.

Bea-
'.

... Afaruhal Df04M.. UJ. J••...cI..
/

......
;) ....11\

CUIIITlU ' rE.UCltAII"', PR05IEDIIM '"_.

AVENTURAS DO

cimento.

esta marca na ou­

rela, para com­

prar o melhor

linho fabrica­

do no ,Brasil.

tanto o sarampento como o ver .. '. Não adianta as au­

de fraco aparelho respira- toridades coibir esse .ou a­

torio. quele procedimento. Se a

Sabemos ser pensamento ordem é não se proceder de
dos poderes publicos subs- tal maneira, aí que' o abu-

I

titúir aquele velho pardiei- so se torna maior. I
1'0 por um grupo escolar" Haja vista a ordem' da,
digno de uma cidade como IyTP de não se fumar nos Ia do Estreito e de uma zona onibus.

'

populosa qual a do Balnea- Passou-se até a fumar ca- i

rio, mas, o fato é que tal chimbo. E se o chefe da!
obra mais se parece a de IVTP viajar ,em um 'dos
Santa' Engracia. . . coletivos, terá de dar fos-
Urge, sem demora, seja

resolvido sem tardança, tão
importante problema,
A Escola publica do Bal-

foros ao passageiros do seu

lado, sob pena de passar

por desatencioso ...
\ '

RADIO 'rABAJA'RA
neario, 'atenta contra' todos Têm tido a melhor aco­

os principios elementares lhida por parte do povo do

ZE-MUTRETA •••

"

3

em potes e em túbos

Pr�porciona um' 8arbear

••• Espuma�te
•••Suave

..

•••Rápido
• •• e, agora,

MUITO MAIS ECONÔMICO I

Por motivo de mudança,
.vondem-se móveis usados

em bom 'estado de conserva­

ção. Tratar no sobrado do
Banco Nacional do Comér­

cio S. A..

Terreno
Se deseja construir sua

casa em local aprazivel, pro­
,cure adquirir um' lote de
terreno na "Agronômica",
próximo a Zona Residencial
do 5° Distrito Naval.

as CRIINças
) PREFEREM

Estreito,' as listas para ob­

tenção de assinaturas ao '

memorial que vai ser diri-

gido .ao Exmo.- Sr. Ministro

da Viação, no sentido de

sei' dado ao serviço de alto

falantes Tabajar�, o direi-

to de funcionar como esta-

missão,
Trata-se de medida mui­

to justa e que, p'or essa ra­

zão, de justiça será atendi­
da .pelo eminente titular da
referida pasta.
O bem organizado servi­

ço de alto falantes Ta:baja­
ra, alegria do povo do Es­

treito, pela bôa musica e

informação que lhe propor­

ciona, nem porisso deve

deixar de continuar no seu

labor produtivo. Achamos'
até necessario a sua amplia­
ção com a colocação de al­
to falantes em outros pon­
tos de grande movimento
d� Estreito, como o bairro
de Na sa de Fátima, nos

altos do moderno bar A

PRINCIPAL e à esquina'
da avenida Santa Catarina
com a/rua que vae para o'

Balneário, nos altos do _so­
brado Maycott 0l} no que
está sendo alí construido.
Com uma estação de rá-

,

dio e o bem organizado ser­

viço de alto falantes ,Taba- \

jara, o Estreito nada mais

ficará desejando em mate­

ria de radio difusão recrea­

tiva e informativa.
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ASSIsrrIREMOS, 5a· FEIRA, A' NOITE, NO ESTA'DIO DA F.C.F., AO CHOQUE INTERESTADUAL ENTRE NACIONAL, DE
.PORTO ALEGRE, E BOCAIUVA, SUPE�-VICE-CAMPEÃO DA CAPITAL, O QUAL SE ENCONTRA PREPARADO PARA DAR

COMBArrE AO FORTE ONZE DA TERRA DOS PAMPAS./AGUARDEMOS!

,
I
l:
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-

------_._--

"O -E's t a d o E s_'p o r t i vo"
.-.<-)�(}�� -.<- �'

.

Clu·be R. Aldo Luz,' o Novo Campt\ão!
Conforme foi amplamen- uáreo de ioles franches.

[Brilhou o grêmio alvi-rubro, levantando o (�m 2 �ontos de vantagem
I 4.� lugar - Clube Náuti- A' Federação. Aquática

te divulgado, a Federação O Atlântico foi o vence- cetro máximo de remo de 1953 _ Vice- sôbre o ";ldo Luz. Este com co Riachuelo, com 30 pontos de Santa Catarina, na pes-

Aquática de Santa Catari- dor do segundo páreo, aliás I '
-

C N' F '

M f I
remadas seguras e vigoro- I 5.0 lugar - Clube Náu- sôa de seu presidente, des-

na fez realizar, na manhã I brilhantemente. I ca�peao � _.
" r.ancls�o ar me -

sas conseguiu explêndída I tico Atlântico, com 20 pon-

de ante-ôntem, na baía sul,
'

Quanto ao Cruzeiro do i II -_DecIsao no último pareo - de- .,;t6ria que lhe valeu a con-I tos ,

portista Eurico Hosterno,
t Ih d 'I ti .:JS nossos sinceros parabens

o Campeonato Catarinense Sul, de São Fíanclsco do a es a sensaClOna compe 1- quista do cetro máximo do 6.0 lugar - "Socíedade
- ,.

d d
.

' pelo-tremente êxito alcan-
de Remo de 1953. Sul, podemos dizer que fez çao náutica e omIngo r=mo catarinense. O Ria- Esportiva Ipíranga, com 16

Milhares de pessôas su- uma .boa "reentrée"i visto .ihuclo também brilhou no ponto, . I çado com a realização do

per-lotaram os cais e trapi- que nas duas provas a que {área em referência, conse- 7.0 lugar - Clube Náuti- maior e mais sensacional

ches, acompanhando páreo concorreu obteve dois ter- O páreo número quatro, 70 PAREO - MARTI- ?'uindo o 2.0 lugar, portan- co Cruzeiro do Sul, com 51 Campeonato Catarinense de

por páreo a disputa do mai- ceiros lugares. em out-riggers a 2 remos NELLI ro á frente do Martinelli. O iJontos. i Remo.
01. e mais empolgante cer- �o PÁREO - ALDO LUZ com patrão, classe aberta, No penúltimo páreo, em América classificou-se em

tame já realizado em nosso Abaixo damos os resulta- -m 2.000 metros, pela taça "double-scull", Classe' A- t.o e o Atlântico em 5.0 lu- .���_'_"�_(l__(_l"C'::I'

Estado. 20s dos oito páreos: Conselho Regional de Des- berta, 2.000 metros, pelo gar. O "four" com timonei-

E o sucesso foi total. Os O 10 Páreo em disputa da oortos" foi vencido pela bronze "Inca", a primeira o aldista foi este; Patrão

oito páreos tiveram trans- Toça "Governo do Estado", .lupla Hamilton Cordeiro- prova realizada no Estado - A'lvai c Elpo; voga Venceu O Fluminense .,
curso dos mais sensacionais, ,em barcos "out-riggers" a Sadí Berber, com A'lvaro em barco desse ti'po, foi João Artur Vasconcelos;
deixando em suspense os 4 remoscom patrão, Classe Elpo no timão. Três barcos VEncida folgadamente pel' sota voga - Francisco Sch­

.afici'onados do esporte dos Aberta, na distância de 2 de diferença deixou o Aldo dupla martinelina Manoel midt; sota prôa - Edson

fortes. Foi, não resta duvi- mil metros, foi vencido pe- Luz para o segundo classi- 3ilveira-Walmor Vilela, que Westphal e prôa - José

da, \.im' espetaculo comple- \:1 guarnição do C.R. Aldo ficado, v Riachuelo que a,.. chegou com mais de dez Bonifácio Azevedo Vieira. O Campeonato Carioca venceu o Canto do Rio por
to, contribuindo bastante D Luz,. formada por A'lvaro preseptou a seguinte guar- barcos de diferença sôbre a' O Riachuelo apresentou a de Futebol prosseguiu com ?, x 2 e o Bonsucesso derro­

excelente tempo que reinou Elpo, patrão; Hamilton 'lição: Patrão - Spyr,o Ni- guarnição do Aldo Luz for- seguinte constituição: Spy- -inco encontros, sendo que tau a Portuguesa por 5 x 3,
até o final da disputa. Cordeiro, voga; Francisco colau Spyrides; voga mada por Luiz Rovaris e ro Nicolau .Spyrides, patrão o cotejo Botafogo x São' enquanto que Madureira e

I

, Ao Clube de Regatas 'Al- Schmidt, sota voga; Edson Nelson Pirath e prôa Belarmino Veloso. Em 3.0 e Nelson Pirath, Kurt Kup- Cristóvão ficou transferido Olaria empataram por 1 x 1.

do Luz coube vencer a ba- Westphal, sota prôa e Sadí Kurt Kupka. Os 3.0, 4.0 e .ugar chegou o barco do cka, Altino Regis e Nery para hoje.' Os resultados fo- I Na sabatina defrontaram-

talha pela posse do ambi- Berber, prôa. O vencedor 5.0 lugares foi obtidos des- América, com Heinz Stei-: Pirath, remadores. ram os seguintes: se Flamengo e América, Ie- '

cionado título. Teve

desta-I
chegou á meta final com pectivamente pelas guarni- mann e Albedo Strehlau. I A CLASSIFICAÇÃO Fluminense 2 x Vasco 1, vando a melhor o rubro-ne-

cadas "performances" o três barcos de vantagem sô- ;ões do Martinelli, Atlânti- �o PAREO - ALDO LUZ Campeão - Clube de Re- no Maracanã que apurou a gro por 3 x 2.

grêmio. presidido pelo dr. brc o segundo colocado que co e América. Este páreo, disputado em
I
gatas Aldo Luz, com 54 apreciável renda de Próxim'a rodada: São

Aderbal Ramos da Silva, o! foi a guarnição do Amérf-. )0 PAREO - IPIRANGA Jut-riggers' a 4 remos 'com I pontos
,

: '1.477.536,00. Marcaram p�- Cristóvão x -Canto do rue..
desportista' número um de ca, constituida por Harry O páreo "Extra", em ')atrão, Classe Aberta, em Vice-Campeão - Clube

I Ta
o líder: Didi e Marinho, Fluminense x Botafogo, Ma­

Santa. Catarina. A grande Weisenberg, patrão e Antô- ioles franche ª 4, 1.00'0-me- lisputa do Bronze "Hoep-
I
Náutico Francisco Marti-' en,quanto que Alvinho con- dureira x Flamengo, Vasco

multidão não se cansou em nio P. Assini, Waldemar e tros, efetuado em regosijo �:ke", decidiu a posse do tí-I nelli, com 48 pontos signou para o grêmio cruz- na Gama x Bangú, Améri­

aplaudir o novo campeão Edgar Annuseck e Helmuth pelo retorno do Cruzeiro ulo máximo, já que o Mar- 3.0 lugar - Clube Náuti- maltino; mediante uma -pe-. ca x Portuguesa e Bonsu­

do Estado, ovacionando com Lutzenberger. Em 3.0 elas- ::lo Sul ás' lides náuticas, tinelli achava-se á frente co América, com 39 pontos, nalidade máxima. O Bangú cesso x Olaria.

delírio os nomes de Amil- sificou-sé o "Ipiranga, em ofereceu o seguinte resulta­

ton, Sadi, Edson, 'Elpo, Chi- to o Riachuelo, em 5.0 o :lo: 1.0 Ipiranga, com Ivo

cão, João Artur, Azevedo Martinelli e em 6.0 o Atlân- Willerding, patrão e os re­

Vieira, Iguatemy e, outros, tico, madores Nelson Ramos,
heróis de mais uma grande 20 PÁREO - ATLANTICO Reinwald Kock, Waldemar
Ijornada do esporte náutico No segundo páreo, em Kreutzfeld e Hans Fuhr­

barriga-verde. Também o .oles franches, a 4 remos,' mann Júnior. Neste páreo
. técnico Adolfo Cordeiro para estreantes, na distân- J Aldo Luz vinha a fren­

foi felicitadíssimo, assim cia de 1.000 metros, em dis- te, quando l.amentávelmen-
como o Nico Luz que' foi o puta da taça "Sulacap", o te_oa poucos metros da me- O Avaí, com sua equipe
'grande animador do clube, 'riuilÍo 'partenccu ao Atlân- ta de chegada o carrinho.:le profissionais, conseguiu I
tanto nos ensaios como nas tico que apresentou a se- do seu prôa saltou dos tri- o seu intento, ante-ontem,
disputas. Glória, portanto, guinte guarnição: Patrão lhos, perdendo boa ocasião

em Araranguá, eliminando

ao Clube de Regatas Aldo - Lourival Czernay; voga para vencer. Mesmo assim o "onze" do Grêmio Espor­
Luz, legítimo campeão de - Benito Beninca; sota vo- :J alvi-rubró conseguiu ativo Araranguaense e elas­
remo do Estado. !�a --- Heinz Gerhaid Al- 2.0 lugar, com a seguinte sificando-se para as semi-

O título de vice-campeão Iar+h; sota prôa - Osni Lo- guarmçao: Moacir Iguate- finais do Campeonato Esta­

coube ao Clube Náutico pcs e prôa - Ervíno Krue- .uy da Silveira, -patrão e os dual de Futebol de 1953.

Francisco Martinelli o qual ger. Foi êste o páreo mais .emadores Gleno Ricardo,
esteve ás portas do tri- cam-I rt'nhi�o .

e .equ�librado . dal-'hi R�mulo Sandrini, .Etore Nos 90 ínin'utos da sensa­

peonato, perdendo para o lruanhã de domingo, A dife- Zoccoli e Argeu VIcente -íonal pugna, o super-cam­
alvi-rubro no páreo decisi-I' rr

: -ça do segu?rlo colo�ado CI:ippa. 3.0 lugar -: C.ru- peão conduziu-se muito a­

vo, que foi o que encerrou [oi r.cquena. Segundo lu-I �eIro do Sul. Atlâtntico, quem. das suas possibilida­
a manhã-esportiva. Com 'a gar: Ipiranga, com João América, Martinelli e Ria- odes, sendo vencido por 3xO,
vitória' da respeitável du-I Carlos Vrockdeld, patrão e chuelo chegaram em ,4,0, tentos de Pachá (2) 'e lipla Silveira-Vilela"o rubro- �s remadores Valdemar 5,0; 6.0 e 7.0 lugares, res- Branco. Porém, tendo ven­

negro teve o previlégio de I'heis, Paulo Werner Krau- \)ectivamente. �idó a primeira partida rea­

vencer a primeira disputa 3e, Waldemar Kreutzfeld e �o PAREO - AME'IÜCA Uzada no estádio da .F.C.F.,
(::m barcos -"double-scull", Vitória Braun. 3.0 lugar - No páreo de out-riggers a fez-se necessá;ia a prorro-

após dar patente démons- Cruzeiro do Sul, 4.0 Ria- remos com patrão, para gação. EmpregaIldo o má:-

tração de sua invencibilida- chuelo-, 5.'0 Martinelli, 6.0 novissímos, na distância de },cimo dos seus recursos fí;

de no "single-scull". Aldo Luz e 7.0 Riachuelo. 2,000 metros, em disputa da sÍcos e' técnicos, � "Leão da

O C.N. América, de Blu- 3.0 PAREO - MARTI- I
taça "Ford", venceu muito Ilha" conseg,uiu a rehabili-

menau, também brilhou, NELLI bem a guarnição "Ameri- tação marcando dois tel::\-
tendo alcançado o 30 lugar, A disputa do 3.0 páreo, ema", formada por Harri tos contra 1.1 mdo seu opo-

�endo, assim, a que melhor em "Single-s�ull", classe Weisenberg, timoneiro e sitor, No 1.0 tempo já o

SE:: exibiu dentre as agre- ::\he1'ta, 2.000 metros, pelo Antonio Assini, Valdemar Avaí ve_ncia pela ·contagem

miações do interior. bronze "Adolfo Konder" Annusech, Edgar Anusech n°,ínirrta, 'goal conquistado
O C.N. Riachuelo fez o foi· fácil para o consagrado e Helmuth Lutzenberger, em grande estilo pelo extre­

possível e não decepcionou. �)cllJler Manoel Silveira, do rerr!adores. Em 2.0 lugar: ma Manara que em espeta­
Está em face de recupera- ,Ma"tinelli, que dl;ixou vá- Martinelli, com Jobel Fur- c.ular cabeçada fez balançar
ção o querido clube da Rita 'rios barcos atraz o remador té1do. patrão e os remado- a� redes' guarnecidas por

M"ria. f;dgar Ger�er,do América, .�es: Odilon Martins, Lino Bubi. Veio a etapa de�ra-
O Ipiranga, de Blume- que foi o 2.0 colocado. Ar- Felipe, Vilmar Lopes e deira e Luiz conseguiu Wilson Silva, na arbitra-

nau não foi o mesmo de ou- naldo Chierighini, do Aldo Valter Ouriques. Em 3.0 igualar a contagem, mas agem, cor,rduziu-se regular­
tras vezes. Porém, não de- Luz chegou em 3.0 lugar hfgar chegou o Riachuelo, veterano Saul minutos a- mente e a renda foi de a­

___�,cepçi0I?:ou, ,pois venceu o e I:lOr último Antonio Faria, em 4.0 Ipiranga, em 5.0 A- pós vencia a perícia do ar-
• proximadamente 20 mil

ráreo ex_tra e DJcançou um do' Ri�ch'uelô:'
. ,

tlfmitco � em últilno o-Aldo queiro 'aràranguaense', de- cruzeÍl�os,
ho:fÍroso segl.ndo lugar no '1° PAREO - ALDO LUZ Luz. cidindo assim uma das lu� O quadro avaiano foi o

\

:Clássico de !)om�ngo

Avaí,· América, Carlos Renaux . e .. Baependí,
Classificadosl para as Semi-f!nais

I
mesmo do domingo anteri- no próximo domingo o Car­

or.. ou seja: Adolfinho, los Renaux.

I Pedro e Danda; �enem,
; Bráulio e Jair; Manara, CARLOS RENAUX

Amorim, Balão, Saul e W-O
'Lisbôa.

Com' este- triunfo foi Não se efetuou, ante-on-o

Avaí classificar-se para as tem, em Brusque, o encon­

semi-finais com o Améri- tro Carlos Renaux x Cru­
ca, de Joinville. zeiro, de Jbaçaba; visto ter

(J campeão da Liga Esporti­
va Oeste Catarinense feito

ELIMINADO O HER­

CILIO LUZ

Na cidade de Joinville o

a entrega dos pontos, pelo
que foi proclamado v�nce­
dor o campeão da Liga Blu­

menauenstt por W-O.
encontro América x Herci-

lia Luz satisfez plenamen- "()--(_(_()_I�
te. O vitorioso foi o Amé­
rica por 1 x 0, vencendo

também por idêntica con­

tagem na prorrogação.

À TOÇ,CIDA DO
FLAMENGO.

tas mais empolgantes já
efetuadas naquela ádianta­
da cidade.

CLASSIFICADO O rr.aior torcida no Brasil Pa·
�

BAEPENDI ra atendér aos se�ls -ímtl�-
I -

siastas, nos Estado-;, a Jire-
Adolfinho teve uma atu- Em Itajaí defrontaram-se toria criou, no qlla:b�o st)-

ação brilhante, sendo con- j Estiva, local e Baependí de '! cial, a categoria ,n.� s:)�i(ls
siderado ó melhor elemen- j Jaraguá do Sul, os quais no cont1'ibuintes, aos qual!; con­
to em campo. Saul secun-, prim;iro encontro,. em ��- I Íere varias vantagens e d.i­

dou-o, realizando um traba-
I
l'agua do Sul, haVIam dIV1- rei tos. Os que, nesta Cupi­

lho dos mais convincentes. tlido as honras da tarde tal, quiserem obter a, res-

O Flamengo, do Hio, C::l­

mo é sabido, displ'e da

ontem, em seus próprios
domínios, o Estiva conhe­
ceu o amargor da elimina­

ção, pois foi vencido por

do quericÍo Mengo, poderão
dirigir-se aos valorosos 1 u­

bras-negros, drs. Milton
Leite e Fulvio

3"x 2: ClassiHcou-se, assim,
o Baependí para enfrentãr, dos,

I

carteira de sócioempatando por 3 x 3. Ante�' pectiva

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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certeza de que
é um bom chefe de -família?

Eis um teste defipitivo. Marque, na lista

abaixo, com um traço ao lado, as coisas que

já deu ou pensa dar aos seus:

I I 6. Enceradeira elétrica
l-

I I 7. Aspirador doe pó

I 1 8. Biblioteca

1. Piano,
-------------------

2. Geladeira

3. Bicicleta

10. Vma, apólice de

seguro de vida

9. -Viagens4. Rádio

5. Televisão

Se você marcou as 9 pr imeârue e não marcou a 10.a-

aindá não estará cumprindo completamente o seu dever!

Sim. Você não tem outros objetivos que não sejam o confôrto e o bem­

estar de sua família. No entanto, por mais que dê agora a sua espôsa e

filhos - boa casa, bons móveis, bons colégios, diversões - nunca será o

bastante. Porque você não lhes oferece a segurança do futuro. Porque você

não lhes garante para sempre, aconteça o que acontecer, o mesmo nível de,
vida, a mesma despreocupação de hoje: Faça-o quanto antes, instituindo
um seguro de vida. Um agente da Sul América lhe indicará. sem compro­
misso, qual o plano de seguro de vida maís-adequado a seu caso.

Sul Ameriea

Profissão' Casado '1 Tem filhos?

À Sul America Companhia Nacional de Segures
de Vida, Caixa Postal 971, Rio de Janeiro

Queiram enviar·me um folheto com informações sôbre 'o
seguro de vida.

Companhia Nacional de Seguros

Ide Vida,
Fundada em 1895 Nome

Data do Nasc.: D.ia " Mês Ano

Ouça, como a voz

de um amtgo, a palavra cio

'Alente da Sul Amerlca.
N,'

/
BairroRua

EstadoCidade
• 12-SSSS -1

/

17 DE NOVEMBRO

A data de hoje recorda-
_,;

nos que:

,- em 1636, travou-se um

combate no riacho Anatuba,
perto _de Tapucurá, em Per­

nambuco, tendo os Capi­
tães Francisco Rebelo e Se­

bastião do Souto, juntamen­
te com. o Governador Hen­
rique Dias, resistido a for­

ças muit i superiores, co­

mandadas pelo Coronél ho-
I

landes Arciszewisky;
-- em 1830, o Senado e

a Camara dos Deputados,
trabalharam reunidos em

Assembléia Geral, dando-se
assim a fusão das câmaras,
sabiamente prevista pela

IConstituição de 1824;
-- em 1861, tomou posse I

do, Governá desta então

Provincia, para o, qual .fôra
nomeado em 4 do me'�mo
mês e ano, D Conselheiro

Vicente Pires da Motta:
- em 1861, entregou o

Governo desta então Pro­

víncia, para o qual Iôra no­

meado em 3 de Abril de

1861 e empossado a 26, o

Dr. Ignácio da Cunha Gal-
, I

vão;
-em 1889, a Família

\--­
" ,� ....�

\\ (O·� Hc
F

"

\

/

Vamos à festa, querido. �.

coz;n�a tem comida I

espere êsse cosolzinho atrevido com

NEOCID EM PÓ... espalhe o pó
em crmérios, em baixo, da pia e

junto dás paredes ... e acabe com as

baratas!

NEOCID EM PÓ .nêe tem cheiro.
,

.

NEOCIDrtlI
,

' em (1t]

18 II

________________________� L_
__

Imperial, inclusive o pro­

prio Imperador D. Pedro

II, partiu para o exílio;
-em 1889, entregou a

Presidencia desta Provín­

cia, para o qual foram no­

meado em 15 de Junh.o .de

-����o� :6;ss���i: :!lv�: �;:c:�ó:�:S��;�:d:n�,:: P��� tN�meados O_Si doze Primeiros .Mi-
Leite de Oliveira Belo; -onél João Batista do Re-

i olstros para Assuntos EcoDomlcos
-- em 1889, foi aclamado �o Barros Cavalcanti de I

t empossado o Governo ' Albuquerque, Dr. Alexan- iRIO, 14 (V.A.) - O

I
Camara Souto, padrão O, e

dre Marcelino Bayma e Presidente da República Antonio Xavier da, Rocha,
-----------------------------------------------------'-,------ Raulino Júlio Adolfo Horn, assinou, na pasta do Exte- Arizio de Viana, Lícurgo

PALAVR'AS DE DM -JUIZ I que exer<:eram o mandato rior, decretos nomeando os Ramos da Costa, Miguel

,

/

\
I até 2 de Dezembro de rf:'!:\inistros para Assuntos 'E- Franchini Neto, Amilcar

_,. 1889; conomicos, Caio de Lima Dutra de Menezes e 'Mario
-- em 1903, foi assinado Cavalcanti, Leopoldo Diniz Cardoso de Miranda.

o Tratado de Petropolis, Martins Junior, Osvaldo N. R. _·Os srs. Diniz Ju-
O meu desejo sem posse durou quasi três vezes sete togas são feitas do' mesmo tecido das becas e' que não. 1 1 'I'eí-ritori d O Ed d d/ pe o qua o erzr orro o rico, gar

-

e Melo, Eu- nior e Licurgo Costa
anos, e o meu labor nesse longo periodo, não foi própria- pode haver entre umas e outras graduação hierarquica". x.

1 d M b
Acre foi incorporado ao rico Penteado e Egidio da são catarinenses.

mente o de tanger ovelhas nas suaves co inas a eso- La ori, grande advogado francês, dizia que, "não

potamia; mas teria trabalhado outros vinte anos, se tan- pode haver grande magistratura sem grande advocacia", Brasil;
'to me fora exigido. Sabia que me não sobravam talen- e na oração que pronunciei, em 6 de Dezembro de 1951, - em 1904;, déu-se a li­

tos, mas também sabia de um adágio, que me foi esperan- por ocasião do dia da justiça, citando Justo de Morais, quidaçãó do liÍígio da fron­
ca e consolo: ','antiguidade é posto". O tempo com a sua acentuei que, "Magistratura e' Advocacia têm a mesma tira com a Bolívia; pelo Ba-
{não misericordiosa havia de me ajudar a subir êste al- religião, os mesmos'altares, o mesmo sangue. I

,

d
rão do Rio Branco',

cantil. Amigo piedoso é o tempo. Assim como re ime a Daí, portanto, a minha saudacão afetuosa à -Ordern

posse viciosa, supre, .às vezes, a escassês do mérito. O dos advogados de S. Catarina.
�

-- em 1905, foi assinado,

tempo enseja a lição da experiência, e pode dar ao juiz, Agradeço as palavras do Desembargador Presiden- com a Bolivia, o Tratado de

ainda que desprovido de espírito brilhante ou vasta eru- te, do dr. ,Presidente da 'Ordem dos Advogados e do Dr. Petropolis;
dicão um adestrado sentido de justiça, para distinguir Procurador Geral do Estado, que me tocaram, o coração' __ em 1944 a nossa glo-
de� plano, onde 'está a verdade ou com quem está a ra- e que pela relevância com que se revestiram, estiveram

'

zão".
'

além' dos meus apoucados méritos. 'f
riosa F.E.B., repeliu vários

Consolam-me as horas de felicidades que estou viven- Adelmar Tavares, que Arí Franco disse ter chegado ataques inimigos em 11 Sas-

do, para pagar os sacrifícios já vividos. ao reino do direito, "por caminhos enluarados" e "em so e Cota 670, na Itália.

Tenho presente o verbo maravilhoso de Ivair No- noite cheia de estrelas", ao realizar no Tribunal de Ape- André Nilo Tadasco

gueira Itagiba, quando ressalta o alto conceito da casa Ilação do Distrito Federal, a sua posse, que êle preferiu
onde v.ou conviver e apreender. traduzir pelo Súscipe, cerimonia religiosa, profissão so-

"E' encantadora a convivência no Tribunal. Tudo Iene dos que ingressam nos conventos, dos que tomam

é razão e sentimento, tolerância e compreensão. as ordens, e se investem das roupas' monacaes, e se se-

Nesta casa vivemos como se estivessemos no jardim gregam para sempre do mundo e das terrenas paixões, I
�e �pi<�uro, � repar-tir as noss�s h?ras co� al�gria e pe�- t?maodo do .Rituale monasticum de Walter, que êle foi I
tmacia entre o trabalho e a [ustiça, a CIenCIa e a ami- tl�ar da p�eIra das suas estantes, soletrou a prece-que ,I N O' L E S A
zade". '

alí se ,contmha: 'I '

Só "motivos fortes, superiores, independentes da mi- " ' [iA 'I I'r 'III]nha vont.ade, p�,�eriam desmentir o desejo' que t��to . '.'Sê sabio n� humild_ade, claro na obediê�-", 'd \d '

tempo alimentei e arraI,lCar-me do vosso doce convivio. CI!l' irnovel nas mcre'paç�s, bond�so nas pai- I
Volvo os olhos para atráz. e sinto que estou a ver as xoes, forte nas tentaçoes, firme na paz. Lembra- ,,O N I C A • A P E R I T I V A

-

sombras evocadoras do passado. As pessoas da minha ve- te, que ser�s julgado, quando julgares".
'

neracâo e do meu sangue, aqui estão presentes a animar- Tambem eu, ha muito, fazendo parte da mesma 01'-

me � confortar-me. A primeiro deles é meu pai Pedro dem, não preciso repetir a prece, mas, deixai senhores,
Alexandrino Pereira de Mello, que aqui se sentou vá- que nesta hora, quando mais me aproximo de Deus, que
rias vezes como juiz convocado, quando no cargo de Juiz a reze baixinho.

de Direito da :Pàlhoca, e que a morte traiçoeira e impie­
dósa o levou arrebatando-o a cadeira próxima de De­

sembargador: que estava em suas mãos, por direito e por

justiça.
'

Dele colhi, felizmente, para mim, o exemplo do seu

trabalho da sua bondade e -do amor ao Direito.

Outro que recordo com respeito e reverência é o

meu avô Desembargador José Roberto Guilhon, primei­
ro Presidente dêste Tribunal, cujos princípios sãos e dig­
nos, estão a iluminar-lhe a fronte, no salão nobre desta

casa, como homenagem .única às suas santas virtudes.
No rol dos vivos, evoco a fãgura do Desembargador

Sálvio de Sá Gonzaga, meu, tio, meu amigo e meu Mes­

tre, que me despertou a vocação para o Direito e de quem
fui ,buscar na sua vastíssima cultura, alguns ensinamen-
tos para a minha longa caminhada.

No seu tempo de advogado, 'quando com êle residia
aRrel:lilf a Ç1l1_tI,AljIr Q mini$téri9 da ,ªdY9�cacia,cçerto

v'�í:lªido das palavras de Levi Carneiro, "de que as

I

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PRENSA"OS, TELHAS, LADR)·'
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA,

TARJO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama leia.
JER()NIMO COELHO. 14 ........ Caixa .Postal.

239 - Florianôpolis
�""""'""'"

DISTRIBUIDORES

A G U A

NAS CONVAlESCENÇ)S
,--------- --_-

Vende-se
Por motivo de mudança,

vendem-se móveis usados
em bom estado de conserva­

.ção. Tratar no sobrado do
Banco Nacional do Comér­
cio 8.. A ..

• PLACAS SIPILITICA8.

Illxlrrde Nogueira
...ue.. a:uIllar Do tra-

t••ent� aa IIlfUt..
'

CASA MISCELANIA dístrf­
,buidora dos Rádio!'! R. C. A

.:Vlctor, :VáJ,v.u18� ,e Di!!colI -,
RUI Conselheiro Mafra.

------------ ---------

Noitada A rtí,tica
A PARTIR DO DIA 9, A VENDA DE MESAS
PARA A GRANDE,NOITADA ARTÍSTICA
DA ORQ�ES�RA,SINFÔNICA COM O SO­
PRANO C.RISTINA MARISTANI NO LIRA

,

TÊNIS CLUBE, Nq DIA 21.

Viagem cem segurança
e rapidez '

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

B4�IDO
'

{(SUL-B,RASILEIRO»)
Florianópolis - Itajaf - Joinvllle - Curitiba

,

/'

Agência: Rua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(.>.. CASA MAIS BARATEIRA DO ESTADO)
I .

10) LINHO PURO, qualidade superior, em todas as eôres, cujo preço corrente é de Cr$· Llô.oo -� 85,00 ° metro
..

20) .VESTIDOS, em algodão bonito � côres firmes; desde Cr$ 68,00

30) CRETONE LINHOL, largura 2,20 metr o Cr$ 53,00

4°) BLUSINI-IAS bordadas, a Cr$ 33,00
. ,

50)' FINISSIMOS CONJUNTOS SARAGOS3Y, para cavalheiros (a r�upa ideal para verão) Cr$ 585,00

I' "

60) FINISSIMOS TAILLEURS; corte de alta elegância: c-s 56(),00
•

70) TOALHAS DE MESA, :para o caíé matinal, /lindíssimas a Cr$ 251,00. .-

8°) TOALHAS DE ROSTO, dúzia Cr$100,00

.OD'ELA.
. "

TRAJANO 33 __ o

,

FLOR�ANOPOLlS

Clube -1� de A·gosto1
GRANDE BINGO SOCIAL EM BE�EFICIO DA SO­
CIEDADE DE ASSISTENCIA AOS AMPARO E lDE-

FESA CONTRA LEPRA
NOS PRIMEIROS DIAS DE DEZEMBRO

11 RODADAS COM PREMIOS ESTUPENDOS E

/
RICOS.

la. Rodada _ Um abat-jour com pedestal de alabastro,
oferta da Casa "A Eletrotécnica" e mais um

par de sapatos de crocodilo, oferta de "Modas

Cliper". .

2a. Rodada':"':'" rUm abat-jour com padestalçde alabastro,
oferta da' "Casa Cascais" e mais um estojo de

escovas. �

3a. Rodada _ Uma enceradeira elétrica, com espalha-Idor, oferta da "Caca Meyer".
4a. Rodada _ Um estojo de perfume, oferta da "Fár- �

macia Catarinénse". i
5a. Rodada - Um Lustre de Cristal, oferta da "Casa I

I

Hoepcke S. A."
6a. Rodada _ Uma panela de pressão, oferta de "Má-

chado & Cia".
. _

7a. Rodada _' Um Edredon, duas faces, oferta d'" p_ Pre C."sa-seModelar".' '. I8a. Rodada _ Uma grande Ceia de Cristo, oferta da Precisa-se de u'a moça
"Casa Gallu,f".

, .

.

para auxiliar-de-escritório, Agentes'9a. Rodada _ Um aparelho de RadIO Receptor, oferta dando-se preferência' a
d'''A Eletrolandia".

. , . E10a. Rodada _ Uma grande Eletróla, ofertado sr. Cel- quem tiver . prática. Infor-
• mprego' De volta de São Paulo,

so Ramos. mações à Rua' Santos Du- _ acha-se, nesta capital, o sr,

11a. Rodada - Uma balança domestica, oferta de "Osni mont, 15. Firma local, em organiza- DEMETRIO MARANGO
Gama & Cia." .

- ( não, 'em todo o Estado, de- NI, popular e conhecido I.

PREMIOS DE CONSOL�ÇÃO V' d I seja nomear Agentes e n-- técnico afinador de pianos,
12 Pacotes' de Café da Ilha, �om 5 quilos cada um, ofer- e" e

-

se presentantes, na Capital e harmonius organs e acar-
ta do sr. Ernesto Ríggenback, '. I' r . , . .

'

,

2 Depósitos de matéria plastica, oferta da "Casa Amé- Vende-se uma casa de MUl1lCIpIOS. O.s candidatos deons, .q�e retornando as

rica". .naterial, sita à Rua Rui devem ter pratica de venda .suas atividades, permanece,
1 Fruteira de vidro, oferta de "Pereira Oliveira & Ir- Barbosa n. 130, defronte ao Il� cobrança a domicilio.

'I
a disposição dos seus ami-

mãos"., . A Abrigo de Menores. Carta para Caixa Postal gos e freguezes.
1 Raquete de último modelo. I '

FI" 1" R' F .

TI'
1 C d

.

t til Ve-r e tratar na mesma. n. 453 era onanopo IS. cua: rancisco o entmo
a elra por a I .

.

.

.

2 Litros de legítimo cognac
1 Abat-jour, oferta da "Casa Royal".

, Como complemento. da reunião, o lançamento de
um filme ...

OLHOS - OUVID08 - .NAIUZ • Q.A.IlOAlft'.A.

.PR. GUERREIRO .DA FONSECA
....laUata •• B......

&ec4!lt& de Oculoa:_ Exam. d. :J'aalio •• Olho par.
'1••• lf1e�"o da Pr...lo Arterial.

Modera. Aparelha••m.
C......1t6r1. _: Viuo.d••• Ouro Preto. I.

•
•

Distribuidor

Co;" êste: vaieI" 7J. S.
abl"ill'á. uma conta que
lhe ..ende..� jur'O com·

pens�doll' e
�����ª���1II1tê lel(AII'� pAI'A SU<l. residin­

ciclo um lindo e útil pt'esente:
_um BELíS!JIMO eOFI?Ede ;4ÇO eI?OMADO:

'NCO AGORiCbLA
�c7�,16,

FLORIANÓPOLIS -' SANTA CATARINA ......
H .•::.:.I·.

/ , ,

Comunicação

------------------

C. RAMOS S/A

Comercio - Transportes
Rua' Joio Pinto, 9 Fpolll1

I

Expresso São Jorge
- DIARIAMENTE -

""""'........"""""".,.,.., , FLORIAN,ÓP.DLlS --o-. JJLUM�N4U
,

- AGENCIA -

.� _ �ACIQUE HOTEL -

." TRANSP�ES'�É�EOS OATARINENSE S/A:
.., ,

Cerâmica São Caetano
'fIJOLOS PRENSl\tJOS, TELHAS, LADRI­
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA-

I TARIO
.

PRONTA ENTREGA

OsnyGama leia.
JERONIMO COELHO. 14 -- Caixa Postal,

2;39 - Florianópolis
.

DIsTRmumoREs J),

'BINGO E CINEMA
PREÇO DO CARTÃO: CR$ 100,00:

Senhas com a direção da Associação, bem como na

Secretaria do Clube Doze, no horário dasB ás 11hs.
Prêmios em exposição na Casa Hoepcke.

�•.. ':. : l Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Pilulas
DEWITT

Florianópolis, Terça-feira, 17 de Novembro de 1953
...._--_._-----,.�- �

7
-----------------------------------.--.?--_,�----------------------�

Navio-Motor «Carl Hoepcke»
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANóPOLIS e RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí e Santos, sendo

neste último apenas para o movimento de passageiros.
ITINERARIO DO NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE

, NO ULTIMO TRIMESTRE DE 1953

VOLTA
do Rio - de Santos
17/11 18/11
27/11 28/11
8/12 9/12
18/12 19/12
29/12 30/12

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Para mais informações dirijam-se à
EMPRESA NACIONAL DE :iAVEGAÇÃO HOEPCKE
Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.212

Florian6polis
de

ANDRADE & KOERICIj.

Transporte de cargas em geral entre Florianópolis,
Curitiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: - FLORIANÓPOLIS

Rua Conselheiro Mafra, 135
Fone: 2534 _ - Caixa Postal, 435
End. 'I'elegr.: SANDRADE·

Agência: - CURITIBA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone: 847 (Linha Paralela)
End. TeJegr.: SANTIDRA

Agência: -_ SÃO PAULO
Rua Rio Bonit o n. 1247

Fone: 9-3 L-96 ,- Atende Rápido RIOMAR
-_._ --Bnd. Tnlegr.: SANDRADE

'

-o-

(Agência� no Rio de Janeiro 'e en1, Belo Horizonte com

tráfego mútuo até São Paulo com a Emprêsa de Trans-
.

.

portes Minas Gerais S/A.)
,

Terras Devolulas .Em
Mato Grosso

FUTURO CELÉIRO DO BRÂSIL

ULTRA SONO
tERAPIA

tarem e ornamentarem os

fieis as ruas e fachadas das
. .Dr. Remeu Bastos Pires

SINUSITES
E INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARGANTA.

TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
CONSULTÓRIO -. VISCONDE DE OURO<,PRETO
ALTOS DA CASA BELO HO'RIZQNTE.
RESID1!:NCIA - FELIPE SCHMIDT N. us,

MODELOOTICA
VARIADÍSSIMO E PERMANENTE EXPOSIÇÃO, DO .QUE EXISTE, DE MAIS ATRAENTE-E LINDO, NO GENERO DE ÓTICA.

"

�, "

A MAIOR EXPO�IÇÃO EM ÓCULOS ELEGANTES
..,�'"

VISITE E ADMIRE SUAS VITRINES, PARA CERTIFICAR-SE DESTA AFIRMATIVA.
ÓTICA MODÊLO

RUA FELIPE SCHMIDT - 'FONE 2.200 \
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



((Onde Não Mora a Saudade))f+�•• ,Assinado, Ontem
No Preventórlo, a Manifestação Concreta I -o co�tra!o de ccnstracãe- do novo edifício tar��:�::::: n�:�adi�:�

.

d 8 I" d
·

d d D
Y conterrâneo, dr. Oscar Bul-e o I arle a 8 amaua dio' \ Banco Nacíeaal do Cemercí« cão Viana, secretário do sr,

I
de realizar a vontade do po-

- ,

Comandante Amaral Peixe-
vo, 'associado à uma Socie- Encontra-se nesta C,api- to, Presidente do Partido
dade que chamou a si a res- -

; tal, desde ontem, o sr. dp.
, Social Democrático o Go-

ponsabilidade de lhes ,dãr
.D I-a' Iogo

'i, Paulo F,

ran,co
dos Reis. Di-

,

vernador do Estado do Rio.
,agazalho"roú,pa, alimenta':' I retor-Presulenie do, Banco

, , , Durante sua permanência
cão, educação. Chamou a si ]\Jacion��',d?, 'Comércio, com em sua terra natal, o dr. as-
o trabalho gigantesco de as-

PC' B -? C dê d" l' sede em Porto Aleg1·e. 'car Bulcão Viana tem rece-\ ovo.,.,.. omo e, <;trao. a e as promessas o canc t- "".' ,.i'. '

sistir centenas de filhos de dato? Cadê as cent�ais elétri;as? Cadê a,
S. Sta. �e� {� esta.CapItal bido expressivas manifesta-

hanseneanos. Verdadeira 0- b,aixa no custo da »uui? Cadê as estradas I
com a 1,mssao (,l,e., ftrmar o

.
-

,

'" ções de júúbilo dos seus a-
bra do coração, de sentido asfaltadas? 'I contnl,to com a firma T'eo-

f 'I f d d' , "migos e admiradores.
verdadeiramente cristão. 0- Governador - Ainda nqo oi posswe a?er na a tSSO, d B ':;gge�ann

.

para
'I A oposição não me dá recursoe! Você I

oro :u , '. ,',,' ,O ESTADO cumprímen-
bra de um p�vo, que alí

não viu todos os meus pedidos de au-, construçao. do novo eçhfww tando-o, cordialmente, dese-
tem, naquele edificio que a- mento de impostos rejeitados pela As-I, daquele, estabelecimento [a-lhe feliz estada em sua

briga meigas crianças Iou- sembléia? bancário, localizado no mes-
terra natal.

ras e morenas, a manifesta-, Povo � Não! Não vi! Vi o aumento do vendas e coti-
,mo local o;lde se encontra

cão concreta do seu espíri- signações. , .

"

t l e ob d" .'..-.<� �
-

Gooertuulor _ Isso foi para dar aumento ao funcjona-
o a ua e u; 1'ange�, o

matds
o ,�' l�\._

to' de humanidade, '

lismo!
'

, "
terreno, de uma casa on e, cionará à rua Jerônime

O Prevent6rio, 'já com al- Povo' , Mas o que está sendo, arrecadado, de aumen- I antiga�nente, funcionou êste Coeiho.
guns anos de vida útil, foi �!J, é riíuito;niais do que ° �arão vai dar, jornal. O no'l{o prédio, cuja JANTAR INTIMO

erguido, pelo povo. Foi, pe- , aos. b.ama��s, entre o.� q�ats esqueceu a "p1anta foi confeccionada em Hoje, às 20 h'oras, no Lira
d d tii I ti I ',Pohcta Mthtar e os matwos, I A

r

I
' . b" d

-

ra a pe ra, IJO o a ,IJO.o, "

d C
" "d bri ? V

' Porto A egre contara com Tems CliL e a Fe eraçao
, . I Governa 01', - omo e que voce esco nu 18S0. oce '

,

'
""

' '

levantado (!om o aUXIlIo d� tem secretas no Tesouro? 110
pavi:nentos, inclusive o das Indústrias, a Eederoçõo

�oa ,. gente bar:iga-verd;'l'Povd '-;- Eu sou � POVO! Eu sei de tudo! E _tenh_o o di: térreo � se erguerá, impo-: d� Cómérci.� e a Associação
.JepOls de habitado, apos .- retto �e saber porque o Barao, �ao est.a nente � majestoso, atestando

I Com,grcial de Flori�nói>0Ii8
nstalado, "a Sociedade de I 'cumprmdo o que prOtlteteu. Esta cens-

o inierêsse dos dü'etores da- homenagearão o sr. dr, Pau-
A • A •

'

F'ilh "d tndndo palácios e abandonou us estmuiasl í. ,'. • I' ". ' ,

sssistêncla aos 1 os ,,; os
G

'

d O bl d t d d' d d quele acreditado estabe. leci- lo Franco dos Reu: com um

,

' • A overna or - pro ema as es ra as epen e o '

azaros, tomou-o a si. Fê-lo '

aumento dos impostos. mento de, 'crédito em dotar jantar íntimo; homenagem,

'p ftLAV'R fi I' OE UM JUIZ ]f\nde, pela'obra que está Povo - Para mim isso é novidade! Eu o elegi porque o li'lorianópolis de edifício à' essa q:ue será o vivo agra-

N II II� , I levando a efeito. Fê-lo grau- , Barão prometeu pavimentar estradas, iliur« de Capital,' decunento das classes pro-,

,

,

."

I 8ioso, pelo muito que está,
I • c01tstruir centrais elétricas; fazer baixu» 's do i f

-

dutoras 'pelo interêsse com
Ao tomar posse no cargo de Desembargador, o dr, I '

d
.

f d '1 o éusto da vida e sobretudo não aumen-
egun o ln ormaçoes que

Ivo Guilhon Pereira de Melo proferiu a seguinte oração:
' .azen o', aSSIS m o' aque es

ta1' 'impostos. Era êsse o nosso trato. Era, colhemos, o'ntem, durante o que o Banco Nacional :do
Venho descendo os altiplanos da Serra do Mar, per- que, .alí, encontraram um

ou não era? ato da assinatura, do contra-
I
Comércio vem de manifes-

correndo um longo caminho, que cada vez mais se es- .lar carinhoso, onde não mO-.1Goueriuuior - Bem! Bem! Mas o dinheiro para tudo to entre o Banco 'NaCional, tar em dotar a 'Capital de
tende à proporção que sinto a distância separadora da ra a saudade, como cantou o, ,

isso é muito pouco! , , 'do Comércio, aqui repre- um edifício majesto�Q e' Ún-
minha Comarca de Lajes, para chegar até a esta encan- inesquecível Francisco AI- Povo'� E não .foi desse POUCO que o Barão preme- ,

,

DAl" \ - sentado pelo seu Diretor ponente como o que sera
tadoia Ilha de S. Catarina, que eus sem�ou no t an- . teu fazer IIlUITO? Não disse isso? '

,.tico. ,

ves ... Tornou-o, assim, : a
Governador _ Bem! Bem! Dizer eu disse, '. Mas voce Presidente, e a firma cons- construido,. cujo' contrato

T r
.

d 1 d d
.

-::asa de filhos de hansenia� b V' d
.

t f
.

I d solen'e-'rago no o.11os Ul'm os c e sau a e, o panorama li1-
'I sa e... oce compreen e .. , �rutoTa, que actma nos, 1'e- on em Ot avra o, .

findável' das coxilhas e rio coração o calor estimulante nos, onde uma família vive I Povo -;fNão sei e não compreendo nada! O Barão ppo- ierimos, a filial local fun- mente,
. da amizade' dos que ficaram,

.' certa de seu futuro e do seu, meteu e eu o elegi confiado nas suas pro-
PaTa uni ato como êste que se tornou o sonho maior ':lestino. messas. O Barão sàbia que estava pro-

da minha vida" não é faci! esconder o palpitar do cora- metendo o IMPOSSIVEL? Então as suas
"

d 1 Muitos são os obstáculos
ção e os soluços da alma, tanto mais quan o se e eva a

',. p,romessas foram para me enganar? Pu-
.minha emoção, fazendo esquecer "O turbilhão de palavras 1ue encontra a SOCiedade .' 'ro blefe, Barão?
que eu quisera diZer e que estão iluminadas da luz radi- :)ara levar àvante aquela' o ..

I
Governador. - Não Não! 'Absolutamente! Mas nós pre-

ante da felicidade. f)ra. Dificuldades que ad-I cisávamos do poder,
Como na "Legenda dos Dias", de Raul 'de Leoni,

\;em justamente dos dias' Povo - Nós, qUl!m?
com o sol a despertar e a alvorada a ressurgir, vendo

" ,

' Cove7'nador - Nós. �. Nós.,. eu e o povo!
morrer, as horas sôbre as horas, sentindo a vida passar presentes. E, para-que o po- 'Povo _:_ Eu, o POVO? Eu precisava do Barão< no go-
efemera e vazia, sempre pensei com o poeta: vo, que ajudou a erguer o' vêrno 'se' o Barão cumprisse o que pro-

"Si o ideal da vida t"Jreventório, continue a
' meteu, se realizasse o que jurou que rea-

Não veio hoje virá na outra jornaéla", mantê-lo, será chamado a lizaria: Até hoje nenhuma das suas pro:'
E o ideal chegou. Aqui êle está, na realidade do mo� ,

messas foi cumprida. A vida subiu assus-�olaborar, em dezembro
mento, quando já posso sentir o calor do vosso convivia 'tadoramente, de central elétrica não ve-

d d )róximo, ein o bingo que,
'

€i o conforto a vossa amiza e. jo nad'a, onde havia estrada há buraco e

Poderei dizer como o grande Ruy: "m benefício daquela obra, os impostos continuam no regime dos
"Os fr'utos da minha vida foram escassos e tris-' ;e realizará nó Clube Doze aumentds constantes... Surgem, palá-'
tes, bem que os seus ideais tenham sido gran- 1e Agôsto, com, presentes lúcios .. ,

des e belos". Governador ...... Ora, vá paTa o diabo que o carregue,
Vinte anos de magistr_atura me deram a couraça dos lue resumirão, também, a

que eu tenho mais o que
.

faZer! A-té
vencedores e a resistência dos heróis, principalmente, gratidão de quantos alí, vi- , logo .. ,

quando, parte dessa existência, foi consumida na lon- vem os seus dias .. , Povo '- 'A:tl! loguinho Até ó dia das eleições, Bqrão!
ginqua Comarca de Curitibanos, àquela époça' conhecida O Preventório, assim,

-------------.---- -_ .. ...:. ---

pelo desconforto e pelo temor assustador da sua crimi- contInuará, seguro de sua T, �,i I ',M',
,

,�

nalidade. ._

f C d gIgantesca missao, espa-Pôrto União oi outra omarca, on e passei cinco
anos bem vividos, estando agora a recordar o seu bom 'lhando, a 'mãos cheias, dá-

povo e a imponência dei magestoso Iguassú, que �ija a :livàs que se transformarão -----'-,-

cidade na caricia da's suas águas inquiétas. em verdadeiras preces à-
.

ÇA
. I �ornele.s �asceu na It�lia e

Depois, veio Lajes, a cidade dominadora dos cam- 1
'

'

Certa 'feIta, o sr, Bor- ,: e braSIleIro naturalIzado.
que es que, em mais essa 0- Ipos e das serras, onde vivi dias felizes e para ,onde tenho

d d nhausen declarou ql�e não, Como é diferente a coisa lá
,os olhos voltados, embriagados da grandeza dos seus ho- nortuni a e, não escondem

, irizont�s ilimitados, e s'audoso da amizade sincera da sua o seu interêsse em benefi- passaria o Govêrno, ao de,:p. no sul, minha gente" ,

gente, ,ciar tão merit6ria quão 'pa- Volnei Colaço de Oliveira, 'NOVAMENTE, AQUI
Chego ao final da minha carreirá, ?gradecido a Deus, triótica realização do' cora- Presj.dente ,da' Assembléia O Governador Irineu Bor­

pelo término da jornada, áspera e dura, que ainda dei�
ção do povo de Santa Cata- ' Legislativa. Não viajaria llnaüsen vetou um auxílio

xou ,pelo caminho as marcas do sofrimento, das, injusti-, dna. . mais.'Não iria a Europa, co- a TAt. O veto caiu e o Ba-
ças e incompreensões. ' -,'

.no pretendia, para não pas- rao não soltou o dinheiro.É que o' juiz, no dizer de Lauro de Camar,go - essa '
'

. "-

expressão da justiça de Deus na justiça dos homens ,::.:::. Op.clar"aça-o ,ar 91eme do Estado a um

"não deixa de �er o incompreendido. Nem sempre se lhe ,U' ,

'

';imoneiro vulgar '(e outros
faz a justiça devida, porque nem> sempre se conhecem' os ' '(dj�tivos �mpróprios à pu-
tormentos que o acompanham e os dramás que o cerc�m, Tendo lido no jornal "A 'licacão)'; Aí está uma pr0-São dramas alheios e dramas próprios. Quantas vezes V d d'" t

I
� ,

er a e uma car a em q:ue , 'lessa que o sr ..Bornhausenalta madrugada e ainda sob a ação da luz artificial, en-
quanto outros continuam em descanso, merecido, para

me aponta ,como autor ,de
'em cumprindó, religio'Sa-

depois reencetar a faina diária, o maglffit,rado, indiferente uma correspondência inti- ,11ente ... Embora cumule o

ao esplendor que acompanha o nascer do dia; já iniciou tu!ada "Nota::; de Laguna",

I ;ovem deputado, de gentii�­
a sua via crucis, a tortura do seu espírito, com o estudo tor�o público, que não tem,

?as e mais gentilezas. Mas, nhausen teimou ,no con:tra,dos autos sujeitos ao seu· conh.ecimento e deliberação. Ih t f' t'
- .

seme an e a Irma Iva a "ermI'tI'r que o' ,Vo'lneI' de' p'ronto e'sta' acabado'Em cada página, são fotografias de dramas que lhe pun- ,'. ' "

gern a alma; �m cada Unha se lhe depara a revolta dos
menor procedência, pois Hma voltinha na governan- 'OUTRA VEZ LÁ

"que se sentem' oprimidos e de tud.o recolhe a angustia, nunca colaborei no referido· , Jámais de lO President� da Assem-
, G:1, I�O nunca.

dos que clamam pela justiça, único recurso que resta aos jornal, afastado que me en: ia vie ... ' bléia Legislativa do Rio I
que viveIn em um mundo de abandono". contro, pela minha idade, ha', .

LA' G d d S 1 d t 'd

I
'ran e ou, epu a o

Encontrei no tesouro literário de Nelson Hungria, ' j ,

,
, aJ,.uito's an�s, das lides da O' Governador. Dorneles, J

-

Ca uso o mo tuma das SLla:ój joias mais raras, página de encantamento' - oao �,n men o,

e beleza, 'lição de intrepidez e sinceridade, e que eu não Imprensa, do 'Rio ',Grande do Sul, vem 'substituindo o G'overnador
poderia deixar de dizê-la, tal a afinidade com o meu es-' Ary Cabral de passar o bastão gover�a- Ernesto Dorneles, vem de
pírito e a revelação dos meus sentimentos. Rua Esteves Júnior, 152. ::nantal ao deputado João autorizar a Secretaria das:

"A minha investidura na desembargatoria, emfim
alcançada, tem qualquer cousa do. episódio biblico do ca- Caraso, Presidente da As- Finanças, a garantir uma

sarnento de..Jacó. Porfiei na conquista dêste preriüo com EUm'es' 8ftb re sembléia gaúcha. Anterior- 'Jperação financeira com a

o mesmo' afinco do neto de Abraão no seu amor pe1a 'BI mente, o, deputado Vitor VARIG, àfim d� qu'e essa'

serraI\a de Haran. Servivit Jacob pro Rachel sep�em an�' uleoao Graeff, da DDN, (pa�tidó companhia de transportes
nis, et�idabantur illi pauci dies prae amoris magnitti- O prefeito Municipal de =lue combate duram�nté o· aéreos, possa adquirir, no's
dine. (Serviu Jac')b sete anos, por amor a Raquell e, fo- .

Blumenau enviou à direç'ao PTB do grand" Estado su Estados UnI'dos aVI'o-es (tI'
,ram os seus olhos como poucos dias, pelo muito que a '

,..
-

j-

amava"). Mas Lobão; pai de Raquel, ao envés desta, lhe' do Serviço de Expansão d.o lino) .col\lanqou a admi�á- po Constellation) quadri�
deu Lia, usando fraude., Para que lhe fosse .entregue a Trigo; seis filmes sôbre a- vel unidade sulina, na ati- moteres, para ampliàção e

sua querida pastora, teve .:Tacó de trabalhar para Lobão" quele próspero Município, a sência do titillar, A coisa renovação de sua frota!
_outros sete anos.

_ '_ ! fim de serem exibidos na mais natural do mundo, na- CA E LA
, E segundo os versos de Camoes: 1".,·,.

mais servira, si não fora festa, NacI?nal do TrIgo, no quelas bandas do Gualba.

pera t8n longo amor, tam curta a vida. período de vinte sete a trin- Aco.ntece, ainda, que o atual gaio".
(C.ontinua, ',na 6a pág.). ta, dG corJ:lente mês... , s,uQstituto. do Govel;pfld,or

....

Crianças do Preventório, à hora da refe,ição

Aquelas crianças, que vi-I um pugilo de responséveís
vem dias de sua juventude i pelo Preventór.o, alí.em São

'b
- d' IJ r -

dentregues, a a negaçao
,

e, ose,,' sao a prova o que po-

,

Florianópolis, Terça-feira, 17 de Novembro de 1953

• • •

Negou uma verba a um em­

preendimento- càtar�inense,
que, a despei�� de S. Exa"

triunfou em j;oda linha. A

fAC, para ,orgulhá nosso,
:ontinúa crescendo.' E tem
arestado um serv�ço ao nos­

:;o hinterland. Mas o sr. Bo:u-

Quanta diferença! ,Papa-

BD,M

Dr. Oscar Boi·
cão ,VlanB

•
,. >,/;

�••••••••••••
,

•••••• II••f",",•••••••••••••••,,';

FV0GQanãe
,

Aquela manchete de domingo, do Di6.riÓ, dá
Manhã é uma tetéia em busca de molduras antoló­

gicas. O autor 'do If, perto dela, escreveu .bobagens,
A conclusão merece até uma estaltua! Diz, do nos,,:

so Ciclópico � condicional Prefeito, dr. Paulo Fon­
tes, isto:

,

"Se lhe fôsse possível, �e a Prefeitura dis-

puzesse de recursos financeiros e a Câma­
ra de Vereadores autorizasse, êle inunda.,
ria a cidade de carne, distribuida em aço\_\­
gues ambulantes, em caminhões-feiras!'L...

Não é mesmo um mimo? Inundar Florianópo-
,

'lis de carne é m�lÍto mais do que o povo quer. Va- ,

mos deixar isso, pela nona parte. Já estamos fartos
'

d.e inundação de moscas, de' dilúviós de buracos'
nas \estradas, de alagadiços nas calçadas. Basta de

inundações. Queremos carq'e! Só isso. Queremos.
sêca, mesmo!

J

X X

x

E dizia o Conselheiro que· se o' Gregório não ti­

vesse morrido, ainda estava vivo!

x, x

x

E há 'tambem aquela história que .0 Cornélio
Pires contou ali no Teatrà: Um viajante perdeu­
s� numa caçada. Morto' de fome, três dias depois de

exaustiva caminhada pelo mato, to,p.ou' com O ran­

cho de um caipira, Pediu-lhe café:. Não tinha! Car-'
ne para assar,' Nãe> tinha! Farinha para pirão. Não
tinha! Um pouco de couve, para uma sopa: NãO"ti-

.

nha! O caipira estava de mudança e fumava' ti últi­
mo cigarro de palha: Ao redor tudo era'" tapera. O

viajante pediu o rumo da estrada e antes de partir,
verde de fome, largou o boca no caipira: - "Pre­

guiçoso, vagabundo, inútil, raça sem vergonha! in­
capaz de trabalhar e capaz de morrer à fome". ' E

abalou, Quando ia ii já uns duzentos metros, o ca­

boclo gritou, chamando-o de volta. E falou-lhe" as-
sim:, (

:_ Que tar, 'seu moço, um franguinho bem gor­
do, assádo no espêto cum bastante mantêga! Serve?

_: E' claro, meu amigo! - berrou o estomago
do pobre faminto _: vamos a êle já e já! -

- Mas é se tivesse!!! Num tem!

x x

X

O caIpIra foi malva,do com a sua oferta, feita
exclusivamente 'para t vingar-se da descompostura
do viajahte e para aguçar-lhe ainda'mais o apetite,

O jornal do govêrno fez a. mesma coisa .. Puro
deboche atirado ao sofrimento do povo, que .não so­

nha com inundacões' de carne riem com caminhões­
feiras, mas quer,� apenas, que a carne não desapare­
ça dos açougues ou neles apareça por preços ej{�r� .

bitantes! O 'povo não exige milagres e. não espera
por sonhos e prome.§sas sempre precedidas do con-

� dicional.
.

SE ,lhe fosse possível; SE a Prefeitura tivesse
I dinh.eiro; SE chovesse"ouro; SE não existÍsse Coap;
SE cada boi tivesse duas toneladas de carne: SE o

govêrno �ão fôsse inepto, "

Mas o povo não vive de SE! SE vivesse,.,

'\
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